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A 
sociedade obteve importante 
vitória ao obrigar o Twitter a 
criar um mecanismo para de-
núncias de notícias falsas. De-

pois de muita pressão, a rede social 
anunciou que a versão brasileira da pla-
taforma terá um recurso contra a desin-
formação, sistema que está em fase de 
testes em outros países desde 2021 e se-
rá expandido também para Espanha e 
Filipinas. “Esperamos que a ferramen-
ta de denúncias ajude nossas equipes 
a entender melhor novas narrativas e 
tendências em desinformação, em es-
cala, e contribua para que avancemos 
na capacidade de detectar conteúdo 
enganoso no Twitter em tempo real”, 
afirma a empresa por meio de nota.

Ainda que tarde, a decisão do Twit-
ter é um alento, e ganha maior relevân-
cia por ser um reflexo da cobrança de 
usuários da rede. Nas últimas semanas, 
foram explícitas as críticas à plataforma 
por não ter uma política clara para lidar 
com conteúdos falsos, sobretudo em 
relação à covid-19 e à vacinação. Tes-
tado nos Estados Unidos, na Austrália 
e na Coreia do Sul, o recurso já recebeu 
3,7 milhões de denúncias referentes a 
quase 2 milhões de diferentes tuítes pu-
blicados por 64 mil contas distintas. A 
perspectiva é de que, no Brasil, com as 
eleições deste ano, a ferramenta se tor-
ne importante referência para conter a 
desinformação mundo afora.

O mesmo movimento espontâneo 
que levou o Twitter a aplicar sanções a 
perfis apontados como disseminadores 
de fake news deve cobrar o WhatsApp. 
A rede do Grupo Meta, que inclui o Fa-
cebook e o Instagram, estuda flexibili-
zar o compartilhamento de mensagens. 
Hoje, os grupos estão limitados a 256 
pessoas. Agora, fala-se em criar “gru-
pos dos grupos”, abrindo brechas para 
ações coordenadas de especialistas em 

desinformação. Vale lembrar que mui-
tas das regras restritivas adotadas pelo 
WhatsApp foram adotadas depois que 
se constatou que os disparos em massa 
provocaram grande distorção nas elei-
ções de 2018, vencidas por Jair Bolso-
naro. No Brasil, 99% dos smartphones 
usam a plataforma.

A propagação de notícias falsas deve 
ser combatida a todo custo, não apenas 
por destruir biografias, mas por colocar 
em risco a democracia. Prestes a tomar 
posse como presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), o ministro Edson 
Fachin, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), tem feito alertas contundentes 
sobre o perigo das redes de desinfor-
mação, não apenas por colocarem em 
risco o sistema político, mas por inci-
tar a violência. Ele acredita que as pla-
taformas devem ser aliadas no enfren-
tamento das fake news, não vetores pa-
ra disseminação de mentiras. Portanto, 
todos os sinais de alerta devem ficar li-
gados ante os riscos de retrocessos nas 
regras de segurança das redes sociais. 

Atual presidente do TSE, o ministro 
Luís Roberto Barroso tem a exata noção 
de como uma campanha de desinfor-
mação é nociva à sociedade, sobretudo 
quando sustentada por uma lideran-
ça com o presidente da República, que 
tentou destruir a confiabilidade das ur-
nas eletrônicas. Felizmente, a maioria da 
população compreendeu que o sistema 
de votação no Brasil é seguro, está pro-
tegido de fraudes e seus detratores nada 
mais fazem do que tentar minar a demo-
cracia. Tanto Barroso quanto Fachin sa-
bem que não será tarefa fácil enfrentar a 
enxurrada de fake news. Por isso, as redes 
sociais não podem fraquejar na hora de 
excluir perfis usados para desinformar. 
Será a maior contribuição que essas em-
presas poderão dar para que, sempre, a 
verdade seja a grande vencedora. 

Combate à
desinformação

Eternamente Elis
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Elis Regina entrou para a história da 
música popular brasileira como uma 
das principais vozes e uma das maiores 
intérpretes. Esses dons podem ser apre-
ciados tanto em discos de estúdio, co-
mo Dois na bossa (com Jair Rodrigues), 
Falso brilhante, Essa mulher, Saudade 
do Brasil e, claro, o que dividiu com Tom 
Jobim; além de Transversal do tempo e 
Trem Azul, gravados ao vivo.

Quem esteve no Cine Brasília em 23 e 
24 de novembro de 1979, certamente, se 
encantou com a performance de Elis no 
show da turnê Essa mulher, com o qual 
emocionou os espectadores em vários 
momentos, principalmente ao ouvi-la 
em O bêbado e a equilibrista, que foi 
tomada como “hino dos retornados”. 
O samba havia sido composto por João 
Bosco e Aldir Blanc para saudar a che-
gada dos que enfrentaram o exílio, no 
período da ditadura militar — de tris-
te lembrança.

Naquela rara vinda da cantora à ci-
dade, tive o privilégio de entrevistá-la 
no saguão do hotel que havia sido uti-
lizado pelo general João Baptista Fi-
gueiredo na  “campanha” para a Pre-
sidência da República. Como estáva-
mos sentados próximos a uma grossa 
cortina, ressabiada, ela pediu para que 
alguém de sua produção vasculhasse 
a peça de adorno do ambiente e veri-
ficasse se não havia algum microfone 
instalado. Razões para aquela precau-
ção não faltavam.

 Durante o nosso bate-papo, assun-
tos diversos foram abordados. Ao ser 
questionada sobre a participação dela 
nas Olimpíadas do Exército, durante 
o Governo Médici, respondeu sem ro-
deios. “Chegaram para mim e pergun-
taram: ‘Como é? Você quer ir ou prefe-
re ser levada?’. Diante de tanta amabi-
lidade, fui. Houve quem dissesse que 
eu poderia apelar para o respaldo po-
pular que possuía. Mas Caetano e Gil, 
que eram popularíssimos, na hora que 
dançaram, dançaram feio”, obviamen-
te, referindo-se ao exílio ao qual os tro-
picalistas foram submetidos pelo dita-
dor de plantão.

 Artista e cidadã, a Pimentinha — 
apelido que lhe foi dado por Rita Lee, 
após a visita que a roqueira recebeu 
na prisão, como conta na autobiogra-
fia — nunca fugiu à luta. Ao contrário, 
teve participação ativa. Exemplo: du-
rante o espetáculo Falso brilhante, de 
1976, presa a uma barra e ajoelhada, 
simulando tortura, cantava Agnus dei 
(mais uma canção de João Bosco e Al-
dir Blanc), cuja letra, num dos versos 
diz: “Ah, como é difícil tornar-se he-
rói/ Só quem tentou sabe como dói”.

 Nos tempos de agora, quanta falta 
faz Elis para a música e a cultura bra-
sileiras. Amanhã, quando completa 40 
anos de sua morte, vamos reverenciá
-la assistindo aos shows Falso brilhan-
te e Na batucada da vida,  disponíveis 
no Canal Bis.
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Luto 

Françoise Forton, com caris-
ma e elegância, marcou época 
na teledramaturgia brasileira. 
Lembrarei dela linda e talen-
tosa fazendo George Sand no 
teatro! Voz e interpretação im-
pecáveis. Triste perda. 

 » José Ribamar Pinheiro   
   Filho,

Asa Norte

Elogio

Excelente a correlação feita 
por Rosane Garcia em seu arti-
go denominado “Terceiro Setor 
e Economia”. As OSCs atuam no 
hiato deixado pelo Estado. Em 
época de pandemia, tornou-se 
ainda mais evidente e necessá-
ria a atuação desse tipo de or-
ganização. Entretanto, é no mí-
nimo suspeito ver apenas uma 
ONG, citada na mesma edição 
deste jornal, comandada pe-
lo ex-jogador Léo Moura, rece-
ber vultosa quantia em dinhei-
ro por meio do Orçamento se-
creto, enquanto outras, com 
igual ou maior importância 
para o momento, custeiam-se 
com iniciativas próprias, sem 
a presença do poder público.  

 » Ricardo Viana,
Jardim Botânico

Televisão

As redes de televisão estão 
tão ridicularizadas (sem exce-
ção), que pouco me disponho 
a assisti-las. Pela manhã, é só 
culto. À tarde, disponibilizam 
mais cultos, culinária, fofo-
cas e programas policiais re-
cheados de crimes com con-
teúdo sangrento. À noite, te-
mos, para variar, cultos e tele-
jornais cujos recheios são: mortes por covid, vacina para 
covid e ômicron. Tem um telejornal que, se espremer, sai 
DNA do Bolsonaro ou do vírus que continua fazendo es-
tragos. Qual a minha opção? Durante o “Jornal do Bozo”, 
mudo para o YouTube. Lá, acesso canais como TV Cultural 
Chico Museu, Canal Reforme Aqui, Allan dos Pios, Tarcí-
sio Vida no Ceará e outros, cujos conteúdos são voltados 
para a realidade do interior, da vida na roça, da natureza 
e, principalmente, para o solidário. Pessoas do mundo in-
teiro ajudam famílias pobres e necessitadas que deveriam 
ser assistidas pelos governantes, mas que são esquecidas, 
inclusive, pelos gananciosos políticos das políticas rastei-
ras e covardes. Vamos boicotar as redes televisivas. O You-
Tube tem conteúdos interessantíssimos, contrariamente 
ao esgoto das TVs abertas.   

 » José Monte Aragão,
Sobradinho

Iluminação 

No último domingo, à  noite, 
passei pela Esplanada dos Mi-
nistérios para ver a iluminação 
de Natal, onde o GDF pagou R$ 
14 milhões para uma empresa 
instalar aquela atração. Leito-
res, é inacreditável a gente sa-
ber que o governo local gastou 
esse valor pela iluminação. A 
nossa bonita, que já foi mais 
bela, cidade sofre com tantos 
problemas, como: muitos tre-
chos escuros, falta de merenda 
escolar e remédios para quem 
precisa, hospitais lotados, as-
falto péssimo e escolas que 
precisam de reforma. O MP e o 
TCDF precisam investigar esse 
contrato. Com esse valor, da-
ria para construir várias UPAS 
para atender a população que 
sofre nas filas na rede de saú-
de pública. 

 » Sebastião Machado Aragão,
Asa Sul

Senado

Após vermos na mídia fi-
guras como o atual ministro 
da Saúde, Marcelo Queiroga, 
e o ex-ministro do Meio Am-
biente Ricardo Salles queren-
do sair candidatos ao Sena-
do nas próximas eleições, pa-
ra uma Casa onde, se forem 
eleitos, fariam companhia ao 
senador flagrado com dinhei-
ro na cueca, a um ex-jogador 
de futebol, a uma ex-jogadora 
de vôlei e a uma mãe suplente 
que é senadora após assumir o 
cargo do filho, senador licen-
ciado, chegamos à conclusão 
de que a escolha de nossos se-
nadores está completamente 
desvirtuada. Há urgência de 
uma PEC que modifique es-
se tipo de eleição. Como os 

senadores são representantes dos estados pelos quais 
foram eleitos, atualmente, em número de três por uni-
dade federativa, a sugestão seria que eles fossem esco-
lhidos pelas assembleias legislativas estaduais respec-
tivas, sendo condição obrigatória para ser candidato ao 
cargo ter sido governador do estado. Imaginem como 
teríamos um Senado com muito mais respeitabilida-
de, composto por pessoas conhecidas nacionalmente, 
com larga experiência de gestão pública, cujos suplen-
tes seriam os menos votados, o que deixaria de existir 
essa figura esdrúxula de uma mãe ser escolhida como 
suplente. Em estados onde não houvessem ex-governa-
dores suficientes para serem candidatos, excepcional-
mente, poderiam ser escolhidos ex-prefeitos das res-
pectivas capitais. 

 » Paulo Molina Prates,
Asa Norte

Cientistas japoneses aperfeiçoam 
maleabilidade dos circuitos. 

Inovação para roupas inteligentes 
e sensores ultrafinos e dobráveis. 

José Matias-Pereira — Lago Sul

O tenista Djokovic ficou aquém 
do seu talento. À vacina ele 

sequer se agarrou, ao Australian 
Open também não deu alento. 

Daqui a pouco, nem Roland Garros! 

Marcelo Pompom — Taguatinga Norte

 O caso do tenista não vacinado 
se encerrou com o desfecho 
do interesse coletivo sobre o 

particular. Foi o preço da opção.

Marcos Gomes Figueira — Águas Claras 

Entenda: você pode colocar 
ciência na política, mas você não 
pode colocar política na ciência.

Francicarlos Diniz — Asa Norte 
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


